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Herberto Helder Luís Bernardes de Oliveira
nasceu a 23 de Novembro de 1930, na Madeira, e
faleceu a 23 de março de 2015, em Cascais. Filho de
uma família judaica, viajou para Lisboa com 16 anos
e frequentou o 6º e o 7º anos do curso liceal. Em
1948, foi para Coimbra frequentar o curso de Direito e
um ano depois, decidiu optar por estudar Filologia
Românica na Faculdade de Letras. No entanto, não
terminou o curso e em 1952, voltou para Lisboa para
exercer várias profissões.



Trabalhou num banco, foi angariador de publicidade,
colaborou em vários periódicos como a Briosa,
Folhas de Poesia, Jornal de Letras e Artes. Em 1954,
regressou à Madeira onde trabalhou durante um ano
como meteorologista. Um ano depois, regressou a
Lisboa para trabalhar como promotor de produtos
farmacêuticos e redator de Publicidade. Em 1958,
publicou o seu primeiro livro, O Amor em Visita.



Em 1959, emigrou para a França, seguindo-se a
Holanda e a Bélgica onde exerceu várias atividades
precárias: foi empregado de mesa numa cervejaria,
cortador de legumes numa casa de sopas e
empacotador de aparas de papéis. Em 1960,
regressou
a Portugal e trabalhou como encarregado das
bibliotecas itinerantes da Fundação Calouste
Gulbenkian. Entre 1961 e 1962, publicou Poemacto,
Lugar e A colher na boca. Um ano mais tarde,
começou a trabalhar para a Emissora Nacional como
redator de noticiário internacional.



Até 1969, publicou outros livros, a saber: Os Passos
em Volta, Retrato em Movimento, Ofício Cantante,
Apresentação do Rosto, entre outros. Em 1970,
decidiu voltar a emigrar para Espanha, Bélgica,
França e Holanda e, no ano seguinte, foi para Angola
trabalhar como redator de uma revista e repórter de
guerra. Teve um grave acidente e esteve
hospitalizado durante três meses. Em 1973, Herberto
Helder foi para
os Estados Unidos da América e publicou o livro
Poesia Toda.



Retornou a Portugal no período da Revolução 25 de
Abril e, no pós-25 de Abril, foi um dos principais
organizadores da revista Nova.
Herberto Helder, ao longo da sua vida, teve um
comportamento social muito discreto e reservado e
foi-se tornando cada vez mais isolado e desligado
dos meios de comunicação e do mediatismo.
Chegou a recusar entrevistas, participações em
eventos culturais e literários, inclusive, recusou
quaisquer galardões e homenagens, tais como o
Prémio Pessoa de 1994, o Prémio Europália, entre
outros.



Herberto Helder faleceu a 23 de março de 2015 com
a mesma discrição de sempre.

Algumas obras do autor
O Amor em Visita (1958)

Poesia Toda (1.º vol. de 1953 a 1966; 2.º vol. de 1963 a
1971)

Ouolof: poemas mudados para português (1997)
A Faca Não Corta o Fogo - Súmula & Inédita (2008)

Poemas Canhotos (2015)
Letra Aberta (2016)



Estrofes de abertura e fecho do poema

[…]
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